
A Matemática pode existir sem a Música. 

E a Música? Pode existir sem a Matemática? 

Sem dúvida que a músi-
ca precisa da matemática 
para se desenvolver: 

 As figuras de tempo 
(duração) das notas, 
são frações de 
compasso do tipo 
1/2, 1/4, 1/8, etc… 

 A altura (afinação) 

d a s  n o t a s  é 

estabelecida por uma 

relação exponencial, 

do tipo "2 elevado a 

x/12", onde ‘’x’’ é a 

distância de uma nota 

a outra. 

A música já existia antes 

do desenvolvimento da 

matemática, porque a 

combinação dos sons, 

ainda que em boa parte 

dominada por relações 

matemáticas, baseia-se na 

n o s s a  p e r c e ç ã o 

psicoacústica, ou seja, a 

nossa perceção fisiológica 

do som. 

As relações entre a 

matemática e a música 

como a acústica, a 

a f i n a ç ã o ,  o 

t e m p e r a m e n t o ,  a s 

influências na notação e 

as estruturas matemáticas 

em formas musicais, 

entre outras, vêm de 

tempos remotos. 

Um caso curioso é a 

influência em Mozart da 

numerologia,  doutrina 

que, fortemente ligada a 

práticas religiosas, já 

tinha  influenciado a 

arquitetura e a arte. 

Aprendê-las  não é 

particularmente difícil 

pois ambas  utilizam  

matemática  básica. O 

problema  surge com as 

diversas interpretações 

que um número inteiro 

pode ter decorrentes das 

conotações próprias da 

cultura de proveniência. 

 

http://redeglobo.globo.com/

globoeducacao/noticia/2012/04/

inf luencia-da-matemat ica-na-

musica.html 
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A Natureza 

Nunca devemos subestimá-la, pois com ela temos uma 

Amizade eterna que devemos preservar para 

Transmitir às gerações futuras. 

Unidos à nascença, os seres humanos devem  

Respeitá-la, com o devido valor, para assim 

Estarem em harmonia. 

Zelar por ela é uma atitude que devemos ter em conta para podermos 

Amá-la como ela é. 

Texto produzido por Ana Morais Nº 1, Diana Coelho Nº 7, Francisca Gama Nº 9, Joana Limão Nº 11, 

Margarida Navarro Nº 15 

Mª Inês Silva Nº 16, Mª Inês Bentes Nº 17, Mª Margarida Vicente Nº 18, Matilde Gonçalves Nº 22 

Assim, podemos 
concluir que a música 

necessita da 
matemática para se 

concretizar, a 
matemática é a base 

da música. Já a 
matemática não 

necessita de música 
para se desenvolver. 

Não é só a música que 
é afetada pela 

matemática, a maior 
parte das coisas 

existentes, tiveram, ou 
têm alguma relação 

com a mesma. 

Outros sites: 
 
http://matematica.no.sapo.pt/
pitagoras.htm  
 
http://www.educ.fc.ul.pt/
docentes/opombo/seminario/
musica/ 
 
http://www.infoescola.com/
musica/historia-da-musica/  
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O som 

Existem várias maneiras de 
se estudar cientificamente o 
fenómeno sonoro. Todas 
essas disciplinas estão in-
terligadas, mas cada uma 
foca-se num aspeto especí-
fico do fenómeno. 

A acústica física estuda a 
parte material do fenóme-
no sonoro, enquanto a psi-
coacústica trata da perce-
ção do fenómeno sonoro 
pelos sentidos. Estas duas 
disciplinas são as mais rele-
vantes para este estudo. 

Intimamente ligada, e su-
bordinada a elas, há tam-
bém uma parte do estudo 
da fisiologia que trata das 
estruturas dos aparelhos 
fonador e auditivo dos se-
res vivos. 

O que chamamos de acús-
tica musical relaciona os 
dados dessas disciplinas 
com a atividade artística. 

A ondulatória é a parte da 
física que estuda os fenó-
menos que se apresentam 
em formas de ondas. Exis-
tem dois tipos básicos de 
fenómenos que se compor-
tam dessa maneira: 
- ondas mecânicas, que 
atuam ao nível das molécu-
las, cujo fenómeno perceti-
vo associado é o som; 
- ondas eletromagnéticas, 
causadas pelo movimento 
de partículas sub-atómicas, 
cujos fenómenos perceti-
vos associados são, princi-
palmente, a luz e as cores. 

O som é uma qualidade 

percetiva que resulta da 
perceção de distúrbios das 
moléculas de um meio num 
certo espaço de tempo. 

Esses distúrbios, por sua 
vez, apresentam-se sob a 
forma de ondas na sua pro-
pagação pelo meio. 
 

Velocidade de 
propagação 

A velocidade de propaga-
ção do som indica a distân-
cia que as ondas percorrem 
num certo período de tem-
po. 

V = D/T 

[A velocidade de propaga-

ção de um som é igual à 

distância percorrida a divi-

dir pelo período de tempo 

que demorou a fazê-lo]. 

 

Acústica 

O comportamento do som 

nos recintos fechados de-

pende: 

- da forma interna (o com-

portamento do som con-

trolado pela reflexão: pare-

des e teto), quanto mais 

irregular maior será o des-

vio e enfraquecimento da 

energia sonora; 

- da capacidade de absor-
ção; 
- do volume do comparti-
mento. 
 
Exemplos: salas de aula, 

salas de conferência, 

teatros, etc. 

Em recintos abertos é ne-
cessário que o som seja 
dirigido e concentrado so-
bre a plateia, por refletores  
chamados de concha 
acústica, devido à forma 
côncava.  
Na construção da concha 
acústica, devemos ponde-
rar:  
- a topografia: apresentar 
um plano inclinado para 
localizar a plateia; 
- o micro-clima: de prefe-
rência silencioso e despro-
vido de ventos, só tolerado 
no sentido concha/plateia 
(velocidade máxima: 15 
Km/h). 
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“Na natureza 

nada se cria, 

nada se perde, 

tudo se 

transforma.” 

Antoine Lavoisier  

Miguel Borges Nº 23, Rita Cirne Nº 24, Tomás Ferreira Nº 28 



A madeira é um recurso 
natural biológico renová-
vel. 
 

Utilização da madeira na 
música: 

Viola 

Guitarra 

Cavaquinho 

Violino 
 
 
 

Violoncelo 

Algumas flautas 

Castanholas 

Xilofone 
 

Cada tipo de madeira, tem 
a sua própria característica 
(é como a voz humana). 
 
 

O carvalho é mais utilizado 
em violões e violinos acústi-
cos. O pinheiro é mais utili-
zado nas guitarras acústicas. 
O mogno é utilizado no cor-
po das guitarras elétricas. 
Basswood é usado em instru-
mentos de baixa qualidade e 
nalgumas baterias. Jacarandá 
é usado frequentemente para 
as escalas das guitarras, tanto 
acústicas como elétricas. 
 

Cada tipo de madeira, tem um 
som diferente. 

http://www.ehow.com.br/tipos-madeiras-
usadas-fabricacao-instrumentos-musicais-
sobre_8818/ 
 
http://www.baquetasliverpool.com.br/produtos/
produtos.php?COD_SUBCATEGORIA=75 

A madeira 
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“A natureza é o 

único livro que 

oferece um 

conteúdo 

valioso em 

todas as suas 

folhas.” 

Johann Goethe 

António Albuquerque Nº 2, António Tamagnini Nº 3, Diego Nascimento Nº 8, Lourenço Trindade Nº 14 
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A música no mundo 

A música é muito diferente 

nas várias regiões do nosso 

planeta. As culturas, religi-

ões e os hábitos de cada 

povo têm influência sobre 

as características da sua 

música. Para além destes 

fatores, até o próprio clima 

poderá ter influência na 

música e nos instrumentos, 

uma vez que nos tempos 

mais remotos, a música era 

uma forma de lazer, muitas 

vezes para quando estava a 

chover. 

Desta forma, com este arti-

go pretendemos levar-vos a 

conhecer um pouco da 

música típica de cada conti-

nente. 

 

Ásia 
 

O continente asiático é um 
continente com muita di-
versidade linguística e cul-
tural, no entanto, todos 
têm alguns fatores em co-
mum: 

 A religião influencia a 
música oriental, que 
muitas vezes se baseia 
nos textos sagrados; 

 Na música oriental, não 
existem harmonias, mas 
sim outros sons, que 
consistem na sobreposi-
ção de várias músicas, 

muitas vezes de improvi-
so. 

 
Estes elementos levam à 

existência de músicas, ins-

trumentos e escalas (escala 

pentatónica) características.  

 

África 
 

A música africana tem 
grande variedade de ex-
pressões corporais e de  
ritmos. 
 
A música do norte de Áfri-
ca é influenciada pela músi-
ca europeia e do oriente, 
no entanto a maior parte da 
África subsariana iniciou 
um novo estilo de música, 
influenciado pelos escravos 
e pela sua cultura, de onde 
surgiu o samba,  o blues, o 
jazz, o reggae e o rap. 
 
Alguns instrumentos utili-
zados pelos africanos são: 

Afoxé- é um instrumento 
musical de percussão, mui-
to utilizado nos rituais e 
pelos grupos de samba e 
reggae; 

Tambores- Para além da 

sua utilização nos eventos 

festivos, os tambores eram 

uma forma de comunica-

ção entre comunidades 

distantes, devido à sua for-

te potência sonora. 

 

Europa 
 

Os vários países europeus 

têm uma grande variedade 

cultural, de desenvolvimen-

to (apesar de a grande mai-

oria pertencer aos países 

desenvolvidos), de mentali-

dade e religiosa, o que se 

refletiu na música, por 

exemplo a expansão dos 

tipos de música ligados à 

igreja, nomeadamente à 

igreja católica.  

 
Como nos outros conti-
nentes, a existência de dife-
rentes tipos de música leva 
à existência de instrumen-
tos próprios: 
- Guitarra Portuguesa 
- Castanhola (originária da 
Espanha, no Flamenco) 
- Bandolim (originário da 
Itália) 
- Gaita de Foles (originária 

da Irlanda)  

 

 

 

 

 

Página 4 COMO AS ÁRVORES SE TORNARAM MÚSICA 

“A natureza fez 

o homem feliz e 

bom, mas a 

sociedade 

deprava-o e 

torna-o 

miserável.” 

Jean-Jacques 

Rousseau  



América 
do Norte 

 

A música norte-americana 
é a mais ouvida em todo o 
mundo.   
Artistas mais conhecidos: 

Lady Gaga 
(Dance-Pop e 
Elétrica); 
ACDC (Hard 
Rock); Keith 
Urban 
(Country) 
 

América 
do Sul 

 

Tendo influência europeia 
e africana (escravos), esta 
música varia dos ritmos 
mexidos brasileiros aos 
ritmos mais austeros.  
Este continente 

tem instrumen-

to típicos, como 

a flauta de pan, 

o berimbau, o 

reque-reque e o 

pau de chuva. 

 

Oceania 
 

A tradição musical, com 
danças e cerimónias sagra-
das e outras práticas religi-
osas levam a que a música 
desempenhe um grande 
papel na cultura destes po-
vos.  
Alguns instrumentos carac-
terísticos: 

Woodwind, Didjerido, 
Noseflute. 

O planeta Terra formou-se 
há milhões de anos. Nessa 
altura não existia vida ao 
cimo do planeta, o qual era 
formado por bastantes vul-
cões, quase sempre em 
atividade. Como podemos 
imaginar, a Terra produzia 
o mais variado tipo de ruí-
dos: a erupção de um vul-
cão, o cair da chuva, o ruí-
do do vento... 
Com o passar do tempo 
foram surgindo os primei-
ros seres vivos, cada vez 
mais perfeitos e com a ca-
pacidade de realizarem vá-
rias funções. Entre essas 
funções destaca-se a capa-
cidade que alguns deles 
tinham de produzir sons, 
que eram usados funda-
mentalmente para comuni-
carem entre si. 
 

Idade Média 
 
Após a queda do Impé-
rio Romano, a Igreja 
passa a ter um papel 
importante na evolução 
da música.  
Existem agora dois ti-
pos de música:  
 

 Música Religiosa 
-Instrumento utiliza-
do: Órgão 

-Melodia simples que 
segue o ritmo das 
palavras 

 

 Música Popular  
-Instrumentos utiliza-
dos: rabeca, o salté-
rio, o alaúde, a chara-
mela, a flauta, a gaita 
de foles, a sanfona, a 
harpa, os pratos, os 
pandeiros, os tambo-
res. 
 

Renascimento 
 

O período renascentis-
ta é caracterizado pela 
mudança de pensamen-
to do Homem perante 
o mundo. Sabe-se des-
de logo que esta mu-
dança vai também in-
fluenciar a música. O 
Homem do renasci-
mento já não vive ape-
nas dominado pelos 
valores da igreja, agora 
encontra valores nele 
próprio e na natureza. 
A igreja também se tor-
nou menos rígida e 
permit iu uma troca 
maior entre a música 
sacra e a música profa-
na. Os instrumentos 
mais utilizados eram o 
alaúde e as violas de 
gamba.  
 

Clássico 
 
Período clássico é o 
período da música eru-
dita ocidental entre a 
segunda metade do sé-
culo XVIII e o início 
do século XIX, caracte-
rizada pela claridade, 
simetria e equilíbrio . 
 

Barroco 
 
Música barroca é toda 
a música ocidental cor-
relacionada com a épo-
ca cultural homónima 
na Europa, que vai des-
de o aparecimento da 
ópera,  por Claudio 
Monteverdi no século 
XVII, até à morte de 
Johann Sebastian Bach, 
em 1750. 
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“A música é 

celeste, de 

natureza divina 

e de tal beleza 

que encanta a 

alma e a eleva 

acima da sua 

condição.” 

Aristóteles 

Carolina Reis Nº 5 
Catarina Seabra Nº 6 

Francisco Vera-Cruz Nº 10 
João Pereira Nº 12 

José Reis Nº 13 

A origem da música 

http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica_erudita
http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica_erudita
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ocidente
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XVIII
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XVIII
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XIX


Romantismo 
 

Romantismo foi um 

movimento art íst ico, 

político e filosófico 

surgido nas últimas dé-

cadas do século XVIII 

na Europa que perdu-

rou por grande parte 

do século XIX. Carac-

terizou-se como uma 

visão de mundo contrá-

ria ao racionalismo e 

ao iluminismo e procu-

rou um nacionalismo 

que viria a consolidar 

os estados nacionais na 

Europa. O termo ro-

mântico refere-se ao 

movimento estético, ou 

seja, à tendência idea-

lista ou poética de al-

guém que carece de 

sentido objetivo.  

O Romantismo é a arte 

do sonho e fantasia.  

 

Moderno e 

Contemporâneo 
 

A música do século XX 

trouxe nova amplitude 

e maior experimenta-

ção com novos géneros 

musicais e formas que 

desafiaram os dogmas 

dos períodos anterio-

res. A invenção e disse-

minação dos instru-

mentos musicais eletró-

nicos e do sintetizador 

em meados do século 

revolucionaram a músi-

ca popular e aceleraram 

o desenvolvimento de 

novas formas de músi-

ca. Os sons de diferen-

tes continentes come-

çaram a fundir-se de 

alguma forma. Os mo-

dos mais rápidos de 

transporte permitiram 

aos músicos, e respeti-

vos fãs, viajarem mais 

longe para apresenta-

rem ou ouvirem as suas 

músicas.  

 

 
http://revista-
escolar.blogspot.pt/2007/05/
msica-ao-longo-dos-tempos.html 
http://www.citi.pt/ciberforma/
claudia_lopes/renascimento.html 
http://pt.wikipedia.org/wiki/M%
C3%BAsica_barroca 
http://pt.wikipedia.org/wiki/M%
C3%BAsica_do_s%C3%
A9culo_XX 
http://pt.wikipedia.org/wiki/
Per%C3%ADodo_cl%C3%
A1ssico_(m%C3%BAsica) 
http://pt.wikipedia.org/wiki/

Romantismo  
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“É triste pensar 

que a natureza 

fala e que o 

género humano 

não a ouve.” 

Victor Hugo 

Martim Lima Nº 21, Rodrigo Almeida Nº 25, Tiago Neves Nº 27, Tomás Monteiro Nº 29 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Arte
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADtica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XVIII
http://pt.wikipedia.org/wiki/Europa
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XIX
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vis%C3%A3o_de_mundo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Racionalismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Iluminismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Nacionalismo
http://revista-escolar.blogspot.pt/2007/05/msica-ao-longo-dos-tempos.html
http://revista-escolar.blogspot.pt/2007/05/msica-ao-longo-dos-tempos.html
http://revista-escolar.blogspot.pt/2007/05/msica-ao-longo-dos-tempos.html
http://www.citi.pt/ciberforma/claudia_lopes/renascimento.html
http://www.citi.pt/ciberforma/claudia_lopes/renascimento.html
http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica_barroca
http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica_barroca
http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica_do_s%C3%A9culo_XX
http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica_do_s%C3%A9culo_XX
http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica_do_s%C3%A9culo_XX
http://pt.wikipedia.org/wiki/Per%C3%ADodo_cl%C3%A1ssico_(m%C3%BAsica)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Per%C3%ADodo_cl%C3%A1ssico_(m%C3%BAsica)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Per%C3%ADodo_cl%C3%A1ssico_(m%C3%BAsica)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Romantismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Romantismo
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“A natureza não 

faz nada em 

vão.” 

Aristóteles 

Ao longo da história a música sempre foi muito apreciada havendo, ao longo do tempo, 
uma imensidão de prodígios que a “trabalharam” como nunca ninguém a trabalhou. 
Na nossa opinião, de entre todos destacaram-se: 
 

Ludwig van Beethoven 
(Bonn, bat. 17 de dezembro de 1770 - Viena, 26 de mar-
ço de 1827) foi um compositor alemão, do período de transição 
entre o Classicismo (século XVIII) e o Romantismo (século 
XIX). É considerado um dos pilares da música ocidental, pelo 
incontestável desenvolvimento, tanto da linguagem como do 
conteúdo musical demonstrado nas suas obras, permanecendo 
como um dos compositores mais respeitados e mais influentes 
de todos os tempos.  
Peças mais conhecidas : 
- Moonlight Sonata e 9ª sinfonia 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ludwig_van_Beethoven#mediaviewer/ 
 
 

 
 
 
 

Frédéric François Chopin 
também chamado Fryderyk Franciszek Chopin (Żelazowa Wola, 1 de 
Março de 18101 - Paris, 17 de Outubro de 1849), foi um pianista po-
laco radicado em França e compositor para piano da era romântica. 
Peças mais conhecidas : 
- Estudo op.10 , nº12 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fr%C3%A9d%C3%A9ric_Chopin 
 
 
 

 
 
 

Wolfgang Amadeus Mozart 
batizado Joannes Chrysostomus Wolfgangus Theophilus Mo-
zart (Salzburgo, 27 de janeiro de 1756 - Viena, 5 de dezembro 
de 1791) foi um prolífico e influente compositor austríaco do 
período clássico. 
Peças mais conhecidas: 
- Allegro maestoso para piano 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Wolfgang_Amadeus_Mozart 
 
 
 
 
 

 
 

Johann Sebastian Bach 
(Eisenach, 31 de março de 1685nota 1 - Leipzig, 28 de julho de 
1750) foi um cantor, compositor, cravista, pianista, maestro, 
organista, professor, violinista e violista oriundo do Sacro Im-
pério Romano-Germânico, atual Alemanha.  
Peças mais conhecidas : 
- air on G string 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Johann_Sebastian_Bach 

Os grandes Compositores 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Bonn
http://pt.wikipedia.org/wiki/17_de_dezembro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bonn
http://pt.wikipedia.org/wiki/26_de_mar%C3%A7o
http://pt.wikipedia.org/wiki/1827
http://pt.wikipedia.org/wiki/26_de_mar%C3%A7o
http://pt.wikipedia.org/wiki/1827
http://pt.wikipedia.org/wiki/Compositor
http://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha
http://pt.wikipedia.org/wiki/Per%C3%ADodo_cl%C3%A1ssico_(m%C3%BAsica)
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XIX
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ludwig_van_Beethoven#mediaviewer/Ficheiro:Signature_Van_Beethoven.svg
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fr%C3%A9d%C3%A9ric_Chopin
http://pt.wikipedia.org/wiki/Baptismo
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Jornal do 8ºF E por falar em grandes compositores, existiram também grandes violinistas, pianis-
tas, etc... 
 
E por intermédio da nossa Professora de 
Ciências Naturais, ficámos a saber de uma 
história muito interessante. Esta história é 

sobre um violino stradivarius (e não, não 

é a loja de roupa) utilizado por uma gran-
de violinista chamada Ginette Neveu. 
 
Segundo o Dr. David Wright, Ginette 
Neveu teria sido a melhor violinista femi-
nina de todos os tempos, não fora a sua 
morte prematura, no dia 28 de outubro 
de 1949, com 30 anos de idade. 
 
Deixamos-vos um excerto de uma notícia que relata o acidente que provocou a sua 
morte: 
 

“(…) Her Carnegie Hall recital, with her brother Jean as accompanist, was to take place 
on 28 November 1949. They would try out the programme a few days before in Boston, the 
start of a three-month tour of the US and Canada, performing in 17 recitals and with nine 
orchestras. But on 28 October their plane crashed near the summit of a mountain on São 
Miguel Island, in the Azores Archipelago, killing all 48 passengers and crew. Marcel Cer-
dan, former world middleweight boxing champion (and Edith Piaf's lover) was also on 
board. The shock was immediate and world-wide. Talk of foul play circulated for years: 
newspaper reports in Paris and New York detailing clear weather and an experienced pilot 
failed to put the rumours to rest. 
 
Several days after the accident, officials from Air France visited the Vatelot shop, carrying 
Neveu's case and two bows: one undamaged, stamped "W.E. Hill & Sons", a Fleur-de-
Lys model, gold mounted with a tortoiseshell frog; the other a Chardon, badly broken(…)” 
 

http://thestrad.com/latest/blogs/what-happened-to-ginette-neveu-s-stradivari 

 
 
Nessa época surgiram rumores de que, quando o corpo de Ginette Neveu foi descoberto, 
esta mantinha o stradivarius envolto nos seus braços. 
 
 

Deixamos-vos um vídeo da 
violinista a tocar o seu 
“amaldiçoado” stradivarius. 
 
 
 

http://www.youtube.com/
watch?v=ThHPPOoSAwQ 

 

http://thestrad.com/latest/blogs/what-happened-to-ginette-neveu-s-stradivari

